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APRESENTAÇÃO
Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 2 reúne trabalhos 

voltados para a temática materno-infantil, uma área de grande atuação e pesquisa por 
parte dos profissionais de Enfermagem.

Esta temática está em constante inovação, graças aos esforções e dedicação 
dos pesquisadores. Os artigos presentes neste volume abordam os temas do cotidiano 
dos profissionais da linha materno-infantil, mas como uma vertente inovadora, através 
de atualizações e pesquisas recentes sobre amamentação, alterações biopsicossociais 
na gestação, humanização, cuidados com recém-nascido, prematuridade, entre outros 
assuntos importantes na prática dos Enfermeiros.

O conhecimento está em constante atualização, os profissionais precisam estar 
inseridos em um processo diário de capacitação. Os pesquisadores responsáveis pelos 
artigos deste livro e a Atena Editora compartilham desse pensamento e desta forma, os 
trabalhos foram organizados de forma a proporcionar aos Enfermeiros inovações que 
possam ser aplicados em suas práticas profissionais.

Desejamos a todos uma agradável leitura e esperamos contribuir para aprimorar o 
conhecimento aplicado à Enfermagem e toda a área da Saúde.

Rafael Henrique Silva
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RESUMO: INTRODUÇÃO: O climatério é 
definido pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) como uma fase biológica da vida, 
que compreende a transição entre o período 
reprodutivo e o não reprodutivo da mulher 
(BARRETO, 2015). OBJETIVO: Analisar nas 
evidências publicadas quais as alterações 
biopsicossociais mais frequentes da mulher no 
climatério. METODOLOGIA: Trata-se de uma 
Revisão Integrativa da Literatura, a busca pelos 
dados ocorreu entre os meses Março a Junho 
de 2019, na BVS adotando-se a estratégia 
PICO, com os descritores Climatério, Cuidados 
de Enfermagem e Prevenção de doenças, 
cadastradas no Desc cruzadas entre si por meio 
do operador booleano AND. Foi encontrado um 
total de 89 artigos, optou-se pelas bases de 
dados LILICAS, MEDLINE e BDENF. Após a 
aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 
restou 23 estudos para análise. RESULTADOS E 
DISCUSSÃO: Freitas (2016) diz que as queixas 

mais frequentes no climatério são a ansiedade 
e a irritabilidade, depressão e a diminuição da 
libido. Milanez et al (2004) descreve que á 
assistência a saúde da mulher no climatério 
deve ser realizada através dos determinados 
métodos: programas institucionalizados 
educativos para a população feminina; dos 
serviços de saúde, preferência para assistência 
em grupos de autoajuda, parcerias para as 
ações preventivas, curativas e de reabilitação 
dos agravos e apoio psicológico. CONCLUSÃO: 
Visto isso, a equipe multiprofissional tem o papel 
de propiciar orientação, informação e educação 
adequadas como forma de prevenir ou superar 
as alterações desagradáveis de comportamento 
e mudanças ocorridas tanto no âmbito pessoal 
como no familiar.
PALAVRAS-CHAVE: Climatério, Cuidados de 
Enfermagem, Prevenção de doenças.

MOST FREQUENT BIOPSYCHOSOCIAL 
CHANGES OF WOMEN IN THE CLIMATE

ABSTRACT: INTRODUCTION: Climacteric is 
defined by the World Health Organization (WHO) 
as a biological phase of life, which comprises 
the transition between the reproductive and 
non-reproductive periods of a woman’s life 
(BARRETO, 2015). OBJECTIVE: To analyze 
in the published evidence which are the most 
frequent biopsychosocial changes in women 
during climacteric. METHODOLOGY: This is 
an Integrative Literature Review, the search for 
data took place between March and June 2019, 
in the VHL, adopting the PICO strategy, with the 
descriptors Climatério, Nursing Care and Disease 
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Prevention, registered in the Desc crossed with each other using the Boolean operator 
AND. A total of 89 articles were found, the LILICAS, MEDLINE and BDENF databases were 
chosen. After applying the inclusion and exclusion criteria, 23 studies remained for analysis. 
RESULTS AND DISCUSSION: Freitas (2016) says that the most frequent complaints in 
menopause are anxiety and irritability, depression and decreased libido. Milanez et al (2004) 
describes that assistance to women’s health in the climacteric must be carried out through 
certain methods: institutionalized educational programs for the female population; health 
services, preference for assistance in self-help groups, partnerships for preventive, curative 
and rehabilitation of health problems and psychological support. CONCLUSION: In view of 
this, the multiprofessional team has the role of providing adequate guidance, information and 
education as a way to prevent or overcome unpleasant behavioral changes and changes 
occurring both in the personal and family spheres.
KEYWORDS: Climacteric, Nursing care,  Prevention of diseases.

1 | 	INTRODUÇÃO
O envelhecimento populacional é uma realidade demográfica brasileira, sobretudo 

das mulheres, uma vez que, de acordo com Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), sua expectativa de vida corresponde a 78,6 anos, superando em 7,3 anos a 
expectativa do homem (ASSUNÇÃO et al., 2017). As mulheres são as principais usuárias 
do Sistema Único de Saúde (SUS), seja para o seu próprio atendimento ou acompanhando 
seus familiares, representando 50,77% da população brasileira. Por isso, a vivência 
do climatério pelas mulheres está cada vez mais presente, e demanda estratégias que 
melhorem a qualidade de vida nesse periodo (MIRANDA et al., 2014).

O climatério, por compreender um período relativamente longo da vida da mulher, 
deve merecer atenção crescente da sociedade, pois a expectativa de vida após a menopausa 
é atualmente equivalente ao período de vida reprodutiva (MIRANDA et al., 2014).

O climatério é definido pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como uma 
fase biológica da vida, que compreende a transição entre o período reprodutivo e o não 
reprodutivo da vida da mulher (BARRETO et al., 2015).

O período de transição supracitado se caracteriza pela presença de ciclos menstruais 
irregulares, com intensa variação endócrina seguida de ausência da menstruação, como 
também acompanha uma série de modificações físicas e psíquicas relacionadas ao 
envelhecimento, ao âmbito familiar e ao trabalho exercido (LOMÔNACO; TOMAZ; RAMOS, 
2015).

O climatério caracteriza-se ainda pela diminuição da função ovariana, isto é, há 
uma redução significativa na produção de hormônios sexuais femininos pelos ovários, 
sobretudo, do estrogênio. O nível desse hormônio se torna tão reduzido que um conjunto 
de sinais e sintomas desagradáveis e característicos dessa fase pode aparecer (VALENÇA; 
NASCIMENTO; GERMANO, 2010). 
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Segundo a Sociedade Brasileira de Climatério - SOBRAC (2004) o climatério é uma 
endocrinopatia caracterizada por alterações funcionais, morfológicas e hormonais, e o 
divide em três fases: a fase pré-menopausal (final da menarca ao momento da menopausa); 
a fase perimenopausal (período de 2 anos que precede e sucede a menopausa); e a fase 
pós-menopausal (inicia 2 anos após a menopausa e finda na senectude).

Assim, justifica-se a realização deste estudo, por evidenciar necessidade das 
mulheres conhecerem as principais alterações que ocorre nesse período e de os 
profissionais de saúde refletirem sobre sua prática profissional.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, a busca pelos dados ocorreu entre 

os meses de março a junho de 2019, utilizando os descritores Climatério, Cuidados de 
Enfermagem e Prevenção de doenças, na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), entre os 
descritores foi cruzado entre eles o operador booleando AND. 

Para a busca adotou-se a estratégia PICO (P = população ou problema, I = 
intervenção, C = comparação, e O = resultados), a partir da qual foram elaboradas equações 
de busca para coleta dos artigos. O Quadro 1 abaixo apresenta a forma como se deu o 
cruzamento dos termos e as equações de busca dos resultados.

Acrônimo Descritor/palavras-
chave Equação de busca

P Climatério Climatério

I Cuidados de 
Enfermagem

Cuidados de 
Enfermagem

C - -

O Prevenção de 
Doenças Prevenção de Doenças

Equação 
geral de 
busca

Ciência Direta = Cuidados de Enfermagem AND 
Prevenção de Doenças

BVS = ((Cuidados de Enfermagem) AND 
(Prevenção de Doenças)) AND Climatério

Quadro 1 - Estratégia PICO para busca dos dados. Teresina, 2019.

Fonte: Pesquisa direta.

Com a aplicação das equações gerais de busca apresentadas no quadro, foram 
encontrados um total de 89 publicações. Optou- se pelas bases de dados Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and 
Retrieval Sistem on-line (Medline) e BDENF (Banco de Dados em Enfermagem). Como 
critério de inclusão, optou-se por artigos disponíveis na íntegra, nos idiomas português 
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e inglês, estudo de coorte, estudo de caso controle e publicados nos últimos 20 anos, 
delimitou-se o tempo porque na leitura dos artigos mais antigos o que eles traziam não 
corresponde mais com o tema. E foi retirado do estudo teses, dissertações, duplicidades e 
os não relacionados ao tema, totalizando 23 estudos para análise, sendo 9 na LILACS, 2 
MEDLINE e 12 na BDENF.

3 | 	RESULTADOS
A literatura relata que para as mulheres sejam acometidas por algumas alterações, 

eles costumam ter alguns comportamentos, dentre os quais, destaca-se quadro 1.

Fumo  Alimentação inadequada Sedentarismo

Quadro 1: Comportamentos que influenciam no surgimento de alterações biopsicossociais. 
Teresina, 2019. 

Fonte: Pesquisa direta.

Já no quadro 2, existe as quarto principais alterações que mais acometem as 
mulheres no período supracitado.

Ansiedade Irritabilidade Depressão Diminuição 
da Libido

Quadro 2: Principais alterações biopsicossociais que acomete as mulheres no climatério.

Fonte: (LOMÔNACO; TOMAZ; RAMOS, 2015).

4 | 	DISCUSSÃO
As mulheres começam a perceber a chegada desse processo a partir de 45 anos 

e meio, mas isso pode variar até os 47,5 anos por causa de predisposições genéticas ou 
por influência de hábitos de vida. Dentre elas as de maior destaque é o comportamento da 
mulher.

Quando a mulher se expõe descontroladamente a esses tipos de fatores ela aumenta 
suas chances de ter um maior número de sintomas patológicos durante o climatério. 
Na última década tem aumentado o número de mulheres que praticam o uso do fumo, 
pratica essa que era mais comum aos homens, as mulheres também estão passando a se 
alimentar cada vez pior e também praticar menos exercício físico, isso se explica devido 
as mulheres hoje ocuparem as mesmas funções dos homens, ficando assim longe de casa 
e sem opção para uma alimentação adequada e consequentemente sem tempo para a 
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pratica do exercício físico (COLPANI at al., 2014).
O tabagismo, em especial, tem se mostrado extremamente nocivo à mulher 

climatérica, contribuindo para uma maior deterioração da sua qualidade de vida, devendo 
ser combatido nessa fase. Os seus malefícios incluem a doença bronco-pulmonar obstrutiva 
crônica, o câncer de pulmão e o maior risco cardiovascular. A nicotina estimula ainda a 
secreção de serotina e de dopamina, causando ansiedade e até euforia, além de interferir 
na globulina carreadora de estrogênio, agravando os sintomas climatéricos e o risco de 
osteoporose (VIDAL et al., 2012).

Dentre os agravos à saúde mais prevalentes no climatério, grande parte relaciona-
se direta ou indiretamente à ingestão inadequada de alimentos, quer seja em excesso ou 
deficiência por longos períodos (LORENZI, 2005).

Freitas (2016) diz que as queixas mais frequentes no climatério são a ansiedade e 
a irritabilidade, devido a diminuição dos hormônios estrogênio e progesterona. Entretanto 
a depressão pode estar mais relacionada às alterações do relacionamento com os filhos, 
estado conjugal e outros eventos da vida. O climatério é ignorado e negligenciado por 
muitas pessoas na sociedade, tais como filhos, netos, parentes e amigos. Com a diminuição 
dos hormônios e a interação familiar prejudicada, a mulher sofre a redução da libido, o que 
a leva a uma fase triste que lembra de envelhecimento. 

Com a chegada dessas alterações no corpo das mulheres nessa fase, ocorre também 
a chegada de sintomas desagradáveis que se dividem em vasomotores e osteoporose. Os 
vasomotores se subdividem em Fogacho e palpitações. Fogacho é a impressão de calor 
súbita, costuma ser mais intenso no rosto pescoço e mamas. Já as palpitações é a sensação 
de que o coração está acelerado.  A osteoporose nada mais é que a perda de massa óssea, 
o que é bastante comum com a chegada da idade (VALENÇA; NASCIMENTO; GERMANO, 
2010).

A principal atitude do profissional de saúde frente a uma mulher climatérica, deve 
ser preventiva, mediante a promoção do esclarecimento e do autoconhecimento, tendo em 
vista a preparação dessa mulher para enfrentar e superar as modificações e transtornos 
que possam ocorrer. É importante registrar que o atendimento de saúde das mulheres 
climatéricas deve ser direcionado às suas prementes necessidades de orientação e ao 
desenvolvimento de um programa de atenção que contemple a troca de informações e 
experiências vividas e permitam acesso aos meios disponíveis, para que elas alcancem 
a autovalorização e a auto-estima, fundamentais para o resgate do bem-estar e de vida 
longa, digna e saudável. (SILVA et al., 2003)

Milanez et al. (2004) descreve que á assistência a saúde da mulher no climatério 
deve ser realizada através dos determinados métodos: programas institucionalizados 
educativos para a população feminina; dos serviços de saúde, preferência para assistência 
em grupos de autoajuda, parcerias para as ações preventivas, curativas e de reabilitação 
dos agravos, apoio psicológico, assim como atualização dos profissionais de enfermagem 
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para melhor atender as mulheres na fase do climatério. 

5 | 	CONCLUSÃO
Tendo em vista que as mulheres pesquisadas na literatura têm pouco conhecimento 

sobre o climatério e que, em a maioria, experimentam problemas emocionais e dificuldades 
em vivenciar sua sexualidade. A equipe de saúde tem um grande papel, que é propiciar 
orientação, informação e educação adequadas como forma de prevenir ou superar as 
alterações desagradáveis de comportamento e mudanças ocorridas tanto no âmbito pessoal 
como no familiar. Com vista à melhoria da saúde da mulher no climatério é necessário 
também atentar para os problemas na sua totalidade, pois a saúde depende de fatores 
físicos, psicológicos e sociais, além de fatores externos e culturais como os valores e as 
condições de vida.
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